
 

ATIVIDADES DE INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 

Nome:                                                  Data: 

 

"Entre Cores e Sabores" 

 

Numa pequena cidade, aninhada entre colinas verdejantes 

e rios sinuosos, havia um mercadão que se transformava 

em um verdadeiro espetáculo de cores, sabores e aromas 

todas as semanas. Era a feira local, um ponto de encontro 

para os moradores compartilharem não apenas produtos 

frescos, mas também histórias e tradições. 

Logo ao amanhecer, agricultores de todas as partes da 

região começavam a chegar com suas colheitas. As 

barracas se erguiam como um arco-íris, exibindo uma 

paleta diversificada de frutas, legumes, verduras e produtos 

artesanais. A feira não era apenas um local de comércio, 

mas um reflexo vivo da riqueza das culturas locais. 

Na barraca de Dona Rosa, os morangos vermelhos e 

suculentos eram a atração principal. Eles vinham da 

fazenda da família, cultivados com amor e dedicação. Ao 

lado, o Sr. Silva exibia suas abóboras enormes e batatas 

doces, colhidas da terra fértil que seus antepassados 

cultivavam há gerações. Era impossível não se maravilhar 

com a variedade de produtos que a natureza 

generosamente oferecia. 

Mas a feira não se limitava apenas a alimentos. Artesãos 

locais exibiam suas habilidades em bancas repletas de 

artesanato, desde cestos tecidos à mão até roupas 



 

bordadas com padrões tradicionais. A música fluía pelos 

corredores, trazendo um toque festivo ao ambiente. 

Cada barraca contava uma história única, uma tradição 

preservada ao longo dos anos. Dona Marta, com suas 

geleias caseiras, compartilhava as receitas de sua avó que 

atravessaram gerações. Seu neto, João, orgulhava-se em 

apresentar mel produzido por suas próprias abelhas, 

continuando o legado familiar. 

A feira não era apenas um local de trocas comerciais, mas 

um espaço para a comunidade se fortalecer. Era ali que os 

moradores se encontravam, compartilhavam novidades e 

fortaleciam os laços que transcendiam as simples 

transações comerciais. 

À medida que o sol se punha, a feira diminuía seu ritmo, 

mas o impacto persistia. As sacolas coloridas dos visitantes 

agora carregavam não apenas produtos frescos, mas 

também um pedaço das histórias locais. A feira era mais do 

que um mercadão; era o coração pulsante da comunidade, 

onde as culturas locais floresciam e se entrelaçavam, 

criando uma tapeçaria vibrante e única. 
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1. Onde acontecia a feira local descrita no texto? 

a) Nas montanhas 

b) Em uma grande cidade 

c) Entre colinas e rios 

d) Em uma fazenda isolada 

 

2. Qual era o destaque da barraca de Dona Rosa na 

feira? 

a) Abóboras enormes 

b) Batatas doces 

c) Morangos vermelhos e suculentos 

d) Produtos artesanais 

 

3. Além de alimentos, que tipo de produtos os artesãos 

locais exibiam na feira? 

a) Móveis de madeira 

b) Eletrônicos modernos 

c) Artesanato, como cestos tecidos à mão e roupas 

bordadas 

d) Veículos automotores 

 

 

 



 

4. O que Dona Marta compartilhava na feira? 

a) Receitas de geleias 

b) Artesanato local 

c) Histórias engraçadas 

d) Produtos industrializados 

 

5. Como o texto descreve o papel da feira na 

comunidade local? 

a) Como um local apenas para trocas comerciais 

b) Como um espaço para a comunidade se fortalecer e 

compartilhar histórias 

c) Como um ambiente monótono e silencioso 

d) Como um lugar destinado apenas aos agricultores 

 

6. Qual é a última imagem transmitida no texto sobre a 

feira? 

a) A feira cheia de visitantes 

b) O pôr do sol e a diminuição do ritmo da feira 

c) A música festiva nos corredores 

d) As barracas coloridas exibindo produtos frescos 

 

 

 



 

7. O que as sacolas dos visitantes carregavam no final 

da feira? 

a) Apenas produtos frescos 

b) Apenas produtos artesanais 

c) Um pedaço das histórias locais e produtos frescos 

d) Nada além de lembranças 

 

8. O que tornava a feira local mais do que um simples 

ponto de comércio? 

a) A presença de músicos locais 

b) A variedade de produtos industriais 

c) O reflexo da riqueza das culturas locais 

d) A venda exclusiva de produtos orgânicos 

 

9. Quem cultivava as abóboras enormes e batatas 

doces exibidas na feira? 

a) Dona Rosa 

b) Sr. Silva 

c) Dona Marta 

d) João, o neto 

 

 


